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Prólogo
A Queda Para o Topo



			Preto. Essa era a cor do mar no mundo de bronze. Sua textura gosmenta parecia declarar que não havia vida abaixo de suas pesadas ondas de escuridão. Um mar de petróleo e sangue. O fogo eterno queimando em partes de sua superfície, a fumaça negra invadindo os céus e se juntando as nuvens marrons no topo.


			Mesmo com a calmaria das ondas afirmando a escassez, longe da costa, um navio gigante como uma muralha de metal e seus inúmeros marinheiros avançam por alto mar. Em seu convés, uma baderna. “Pula, Pula, Pula!” é o canto de homens e mulheres vestidos dos pés às cabeças com uniformes amarelos. Máscaras prateadas em seus rostos refletem a pouca luz do sol que ousa atravessar as nuvens. Tubos saindo das costas de seus uniformes se conectam aos diferentes mecanismos espalhados pelo navio.


			“Pulem logo, eu quero ter o que comer hoje!” Um velho com uma voz estridente grita em meio à confusão. Risadas seguem as palavras.


			“Olhem, recrutas, querendo ou não vocês vão virar merda!” pigarreando, a voz rouca de uma mulher induz a mais gargalhadas no caos.


			No canto direito do convés, cerca de dez pranchas de metal se estendem por alguns metros, enfileiradas horizontalmente. Sobre as duas primeiras pranchas, estão os alvos das chacotas. Seus uniformes são semelhantes aos do montante de marinheiros que continuam lançando gracejos aos novatos, sendo a cor a única diferença. Eram de um branco reluzente, chamativo em meio ao amarelo dos veteranos.


			— Essa foi boa! – exclama em gargalhadas a novata na primeira prancha, seus cabelos vermelhos caindo sobre seus olhos atrás do visor. – João, essa foi muito boa, cara!


			— Erika, por que você está rindo?! – o jovem na segunda prancha se abaixa segurando a tabua com todas as forças, suas pernas tremendo de pavor. – Não ria do nosso fim!


			— Cara, isso vai ser divertido! – Erika corre até a ponta, saltitando levemente à beira do precipício. – Seja homem e pula logo!


			— Eu me recuso!


			Do convés do navio era como se as nuvens estivessem logo acima e, com um pulo, fosse possível tocá-las rapidamente. Apesar de não ser recomendado, visto que o último marinheiro que tentou acabou perdendo a cabeça nas nuvens. Literalmente.


			Abaixo, somente a grossa escuridão do petróleo que dominava a água. Mesmo com o equipamento adequado, a queda parecia dolorosa dessa altura.


			“Pula, Pula, Pula!” o canto continuava.


			— Pula! Pula! Pula! – Erika empresta sua voz ao público, ainda saltitando na beira da prancha, balançando a cabeça em direção a João.


			— Pelo amor irmã, não os encoraje.


			Uma buzina grave e longa soou. Um som que fez o chão do navio tremer. João se balança na prancha, quase caindo de cabeça em direção ao mar. Os veteranos silenciam, não havia mais risadas.


			— O que é um marinheiro que não sabe nadar? – uma voz severa vem da proa do navio


			“Uma isca para pescar!” Os de amarelo respondem, Erika repete num sussurro.


			— O que acontece com um peixe no ar? – Entoa no topo da proa um homem de barba branca, seu uniforme é vermelho, mais forte que todas as outras cores.


			“Ele se bate até afogar!”


			— E com recrutas que não conseguem pular?


			“Pra terra vão voltar!”


			O Homem de vermelho caminha para perto das pranchas, o nome ETHOS bordado em verde do lado esquerdo, perto do peito.


			— Eu agradeço a presença de vocês no Venator Bestia e acredito que ele sente o mesmo. – Um suspiro longo. – Mas as regras são claras.


			— Eu sei! “Os recrutas que não pularem devem ser retornados para a terra.” – Erika estende a mão para o homem. – Capitão?


			— Victor – Victor Levram, mas meus marinheiros me chamam de Zero. – Ele aperta a sua mão. A garota tinha determinação ao menos. Um leve sorriso surge no canto de sua boca.


			— Ah, e por que seria isso? – João gagueja.


			— Porque eu nunca perdi um marinheiro nas minhas viagens, pelo menos não para o mar. – o capitão sobe na prancha e se aproxima, com passos pesados, do jovem trêmulo em sua frente. – E você, garoto, é um covarde, mas não será o primeiro que vou perder.


			— Por que o senhor vai nos proteger? – o garoto ousa perguntar, suas palavras cambaleando assim como seu corpo.


			— Não, porque você não é bem-vindo nesta tripulação. – Ele desce da prancha, fazendo um sinal para os camisas amarelas observando em silêncio aquela eventualidade. – Entreguem um bote para ele e vamos seguir em frente.


			Alguns marinheiros se movimentam rapidamente para pegar o bote, outros olham para o chão, enquanto murmúrios podem ser ouvidos no aglomerado.


			— Espera! – Erika segura o braço do homem de vermelho. – Capitão, meu irmão só precisa de um empurrãozinho, deixa eu conversar com ele.


			— Desculpe garota, mas eu não quero aumentar meu número. – O homem se solta das mãos determinadas da jovem.


			Os marinheiros chegam com o bote enquanto João permanece estático na prancha. O vento leva as nuvens para o leste revelando o céu avermelhado à espera do anoitecer e o cair do silêncio.


			— Desculpe Irmã. – As mãos do garoto agora tremem por outro motivo.


			Erika corre em direção ao irmão, se equilibrando perfeitamente no caminho até ele.


			— Tudo bem. – Um abraço. – Eu volto com você para a terra, o pai deve estar preocupado mesmo.


			— Não precisa fazer isso, não por mim.


			Um pouco distante, o capitão assistia os irmãos. Em seu coração, aquela cena quase trágica doía. Tinha muitos irmãos vivos por aí, irmãos que ele desejava estar perto, e uma irmã em especial a quem ele gostaria muito de ter tido a chance de dizer adeus. Ainda assim resistia para manter a autoridade de sua palavra, não por medo de perder o respeito de sua tripulação, o que era quase impossível, e sim porque sabia que a dor de um “até logo” era mais fraca que a dor de um eterno adeus. Alguns marinheiros observavam em silêncio. Outros, em sussurros, criticavam a covardia do agora ex-recruta enquanto esperavam pela decisão de sua irmã, que apesar de ameaçar voltar para a terra, hesitava em subir no barco.


			“BAM!”


			Um estrondo, vibrações no metal.


			— Capitão! – Um marujo grita da ponte de comando. – Impacto a estibordo, no casco do navio!


			— É o Lupinus, a besta deu as caras de novo! – Anuncia outro marujo.


			Em questão de segundos os marinheiros veteranos, os de uniformes amarelo, se encontravam em seus postos. Alguns seguravam arpões e corriam para as beiradas, arrastando atrás os tubos de ferro presos aos uniformes. Outros pulavam em buracos no chão que levavam a grandes canhões ocultos na casca do enorme navio. Parecia mais uma guerra do que uma simples caçada.


			“BAM!”


			Outra batida. O Venator Bestia treme novamente.


			Capitão Zero começa a corrida para o centro de comando, então se lembra. Vira velozmente para as pranchas em direção aos recrutas e os encontra estáticos trocando olhares assustados. João paralisado e Erika ainda segurando sua mão.


			— Saiam daí, agora! – Ele ordena.


			Foi tarde demais.


			“BAM!”


			Uma última batida... Os irmãos em queda livre rumo ao mar negro e, como resultado, à barriga da besta. O capitão pula em direção ao tubo dos recrutas e os segura. As cordas correm por suas mãos queimando suas luvas e assim que alcançam a sua pele tiram sangue. Por fim, é impossível mantê-las entre as palmas feridas. Tem de ser liberadas. Na abrupta descida os dois batem no casco do navio deixando faíscas a cada impacto com o metal gelado, criando chamas no petróleo que era a água daquele mar.


			Entre o vento e o fogo, os irmãos se preparam para o esperado impacto e suposto fim.


			— Nós vamos morrer! – João grita o óbvio.


			— Talvez! – Erika responde como uma verdadeira mulher do mar.


			Com um mergulho final, eles encontram a “água”.


			Primeiro veio a escuridão, e com ela a ideia de que talvez, só talvez, a morte houvesse aceitado ambos em seus braços. Então veio a dor, a confirmação da vida. Seus corpos quebram a camada de petróleo que permeia a superfície do mar, revelando um mundo ausente de vida e, consequentemente, de morte. Porém, onde há escuridão tem que haver, um dia, luz.


			E ali, naquele nada, uma dose de ouro resolve aparecer. Cintilantes pontos de luz, areia no mar, se desdobram pela imensidão. Erika e João, abraçados, sobrevivendo graças aos tubos presos a seus uniformes, testemunham o início de um dia há muito prometido... As primícias de um segundo fim.


			Uma voz, calma e morna aos pensamentos, invade a mente do garoto: “Você, filho do ouro, aquele da esperança, traga sua salvação”. Em seguida grita, vibra, “Traga sua salvação!”.


			João se solta da irmã, leva as mãos até o tubo e tenta desprende-lo. Livrar-se da coisa que ainda lhe permitia vida. A íris de seu olho se torna branca, turva, revelando coisas que existem além da razão. Coisas que só ele podia, agora, ver.


			— Pare João! João! – a garota grita, a voz abafada pela proteção do capacete – O que está fazendo? Pare!


			— Ele está vindo, ele está aqui com a gente, não olhe, não olhe! – João segura a cabeça, fecha os olhos. – Mande-o embora!


			— Quem? – Erika observa os quatros lados do mar, abaixo somente o amarelo do ouro no escuro, acima o preto do petróleo, nenhuma vida, nenhuma morte – O que está vendo, irmão?


			— Já é tarde. Já estamos na barriga da besta.


			— O qu... – o silêncio interrompe a indagação.


			Uma luz, branca, quente. Um rugido, grave, acolhedor. Dois irmãos, o começo, o fim. Não estavam mais ali.


			•••


			Fora da água, a luz branca se expande, quebra as nuvens marrons, toca o céu avermelhado. A noite estava preste a cair e a besta havia silenciado, desaparecia na escuridão do mar. A luz seguia o mesmo destino, esvaindo-se lentamente no horizonte. No Venator Bestia, a muralha do mar, o capitão observa da beirada, ordena aos marinheiros que cessem o ataque, faz parar os disparos ao vazio.


			Do lado esquerdo de seu peito, algo vibra. Uma luz verde transcende o tecido de seu uniforme escarlate. Tira um tablet do bolso, na tela a notificação de uma transmissão. Ele aceita e uma voz suave e doce de mulher, morosamente, se põem a falar.


			— Capitão Zero, sempre um prazer. Qual é o problema?


			— Presidente Marta, Lupinus atacou o navio. Ele está aqui no Mar Negro. – Ele suspira. – O maldito não vai sair daqui vivo.


			— Isso é uma ótima notícia, não é?


			— Dois recrutas caíram no mar, uma luz branca surgiu de lá... Eles estão dentro, Presidente.


			A mulher espera e há dúvida nas próximas palavras:


			— Eles estão mortos?


			— Não estão, acredite em mim. Eu já teria aumentado o meu número e deixado a liderança desse navio se fosse o caso.


			— Como pode ter certeza?


			— Eles não são os primeiros a cair na barriga da besta. – Os olhos do capitão focam na imensidão negra em sua frente, o balançar das águas, as eventuais chamas sobre o oceano... O passado.


			— Bem, deixe-os ou resgate-os, é sua escolha. Nós só queremos a besta, capitão. O futuro desta parceria e o de sua família depende disso.


			O capitão Victor “Zero” mantém o silêncio.


			— Não nos desaponte Victor... Não de novo. – A tela apaga e, em meio à luz do fim do dia, reflete o rosto do homem. Olhos fundos, pesados da realidade.


			A noite cai e o céu vermelho é tomado pela cor que seria, no passado, o azul daquele mar. Aquela noite seria a última no navio na qual todos iriam dormir sem medo de sonhos ou pesadelos. Pois logo todos iram pagar por seus pecados.


		




		

			“Filhinhos, não há nada que assombra a mente dos homens mais que a ideia de um possível e próximo fim. Eles tremem em busca de perdão, da salvação contra a sauna eterna, o inferno, a caverna, a sala, o martelo. Não importa como suas palavras evocam essas ideias, todos temem o fim. Por isso, se torna irônico e trágico quando este não vem e os homens confessam seus erros e são obrigados a pagar por eles.” – Do Dia Prometido, Regente Fabiólo, 2086 D.C


		




		

			
Parte I
Do pecado dos pais e outras mentiras



		




		

			
Capítulo I
Na Barriga da Besta


			Era linda a vista do céu, recheado de estrelas, luas, galáxias e cores em harmonia, em eterna e serena rotação. Brilhava com todas as forças que tinha, procurando, de todas as formas, quebrar o sentido da razão com sua secreta beleza. No chão, flores reluziam da cor do sangue, suas pétalas dançando com a passagem de um vento esquecido, lançando ao ar o forte aroma de ferro.


			Em meio às flores desse jardim vermelho, levantando-se lentamente do viscoso chão, estava Erika. Seu uniforme branco estava coberto por uma gosma cor de musgo, pulsando como um coração doente. Ela levanta, sacode o corpo deixando a viscosidade voltar ao lugar de origem e, sem hesitação, corre em direção ao irmão deitado a alguns metros na frente, de barriga para cima, virado para o confuso céu.


			As pernas doem, arrepios tomam conta de sua pele, e ainda assim ela segue, continua, tenta proteger a única família que tem naquele lugar estranho, ao mesmo tempo procura motivos para não sentir culpa por estarem ali. Reza para que João esteja bem e que possa sentir seu coração, ela desliza de joelhos pela gosma, adiantando um abraço na direção do irmão desfalecido.


			— João, acorde. – Um abraço apertado. – Por favor!


			— Tá tudo bem, irmã. – João abre os olhos, sua voz soando surpreendentemente serena, com menos medo que antes.


			— Seus olhos…você consegue ver alguma coisa? – Erika encara o irmão. Seus olhos estavam brancos e turvos como uma estrela a beira da extinção.


			— Eu posso ver, sim. Posso ouvir seu sofrimento também.


			— Do que está falando? – ela o ajuda a levantar, o aperta mais forte, lágrimas caindo e se misturando ao chão. – Vamos só sair daqui certo?


			— Desculpa, mas ele também está chorando, irmã. – O garoto observa a imensidão de flores que os cercam, cada uma batendo como um coração. – Eu quero ajudar, quero secar suas lágrimas. – João se põem a caminhar a oeste pelo jardim vermelho.


			Seguindo os passos do irmão, Erika respira fundo. O cheiro pútrido do chão e o aroma ferroso de sangue que exalava das flores prejudicava a qualidade do ar que chegava a seus pulmões. Apesar do uniforme de ambos ter permanecido intacto na queda, o tubo que antes estava conectado ao uniforme, atrás do pescoço, havia há muito se perdido. Provavelmente quando a besta ousou, supostamente, devorá-los.


			Erika, porém, não se preocupava com isso, ou com qualquer coisa que colocasse em perigo a sua própria vida. Abandonava, como forma de pagar pela sua negligencia, toda forma de autopreservação e focava seus esforços somente no irmão, que caminhava determinado, lutando por algo que ela não entendia. O irmão que ela mesma colocou nesta confusa situação.


			Agora, dentro da “barriga da besta”, como seu irmão antes havia anunciado, sua única obrigação, pela culpa ou não, era encontrar a saída e proteger o irmão, por minutos, mais novo. Segurando as lágrimas, busca um sorriso e a volta para a normalidade, e pergunta:


			— João, como sabe pra onde estamos indo? Você nunca foi bom com direção, irmãozinho. – Erika conclui com uma risada forçada.


			— Posso sentir o caminho em minha mente.


			— Bem… estamos mesmo dentro da “barriga da besta”? – Ela recorda o acontecimento mais recente, o momento da queda, em busca de um nome. – Desse tal de Lupinus?


			— Estamos dentro.


			— Não está com medo?


			— Estou, mas… ele está com mais medo, Erika.


			Naquela última frase, Erika pode sentir um pouco do irmão de sempre. Não por causa do medo, mas sim por causa de sua empatia, da humildade que tinha até com aqueles que não mereciam. Uma inocência que no passado quase lhe custou a vida, mas que ainda assim permanecia viva e pura no coração de João. O sorriso no seu rosto agora se torna verdadeiro, revelando um doce amor. Família.


			Outra corrente de vento passa pelo jardim, levando as pétalas carmesim para o topo, rodeando os irmãos. Observando-as pairar de volta para a terra, uma memória tenta acordar na mente da garota.


			— Essas flores, posso jurar que já vi elas em algum lugar. – Ela para. – O que acha João?


			— Agora que você falou, eu acho que foi em um dos livros de história que o pai lia para a gente antes de dormir. – João olha para a dança das estrelas acima, as luzes e cores reluzindo no branco de seu olhar, sua voz perdendo o tom melancólico de antes. – Eu acho que foi uma história sobre a guerra!


			— Qual das? Não é como se eu prestasse atenção nessas histórias, eram chatas! – Erika abaixa a cabeça, observa o pulsar do chão. – E tristes também.


			João Ignora a opinião da irmã, leva a mão ao queixo e se põem a murmurar.


			— Guerra, vermelho, flores. – Suspira. – O que é este lugar?


			Ele anda de um lado para o outro, como um pêndulo de relógio, automático, natural, seguindo o motivo de sua criação. João gostava de histórias, ainda mais aquelas que contavam dos conflitos que separaram o mundo entre Bronze e Ouro, as guerras que moldaram a sociedade e o conceito de humanidade. Quanto mais pensava nas histórias do passado e na voz do pai que as contava nas noites douradas, mais a curiosidade tomava conta das expressões do seu rosto.


			Ele para na frente de uma flor, se abaixa, segura seu caule e a puxa para cima.


			Um grito.


			Erika, que já tinha desistido de resolver aquele mistério e estava assistindo alegremente a explosiva vida e morte das estrelas no caos acima, volta à realidade e corre em direção ao garoto.


			Alguns metros ao lado, sentado no chão, João se arrastava para trás, se afastando da flor que tinha tirado da terra. Na superfície, parecia uma flor normal, salvo pelo brilho das pétalas. Porém, em suas raízes, o motivo para o grito foi revelado.


			Uma cabeça em decomposição, seca como se queimada pelo sol que não havia ali, descansava no chão. Raízes entravam pelos ouvidos, invadindo os turvos olhos, milhares de veias em busca de um pouco mais de sangue. “Me mate… por favor.” era possível ser entendido no movimento dos ressacados lábios, mas não nos ouvidos, ao menos não mais que um sussurro, um silencioso grito por ajuda.


			— Estamos no Jardim de Cabeças! – João se levanta e corre para o lado da irmã. – A guerra das árvores mortas, é isso… temos que sair daqui, agora!


			— Não devíamos... Colocar a cabeça de volta no lugar? – Ela ri nervosa, enquanto observa estática a cabeça rolar para perto de seus pés. – Merda!


			— Ele está vindo! – João desespera. – O Jardineiro está vindo!


			— Que Jardineiro? João...? – Erika olha para seu Irmão, que tremia com as mãos na cabeça, sufocando um grito de pavor. Sabia o que estava por vir. – João? Sai dessa cara! Vamos! – Ela segura em sua mão e ambos se põem a correr.


			O conhecimento do garoto sobre o passado provou sua utilidade.


			Eles correm para o oeste, cortando pelo jardim, pisando com medo nas inúmeras flores – cabeças abaixo da sujeira – que estavam no caminho. De repente, as pétalas brilham mais intensamente, com uma luz cegante. As estrelas, luas e galáxias acima aceitam o vermelho.


			Era tarde demais.


			•••


			As palavras no velho livro pareciam reluzir no olhar do Capitão Victor “Zero”, enquanto seus dedos deslizavam sobre os pequenos parágrafos. Às vezes, voltava para o início das frases, decifrando palavras antigas e há muito esquecidas pelo novo mundo de Bronze e Ouro. Na capa, uma cruz dourada brilhava no couro preto.


			— Não sabia que acredita em Deus agora, Victor. – Uma mulher de olhos verdes e longos cabelos negros adentra a cabine do capitão. Metade de seu rosto era marcado por uma cicatriz de queimadura que, surpreendentemente, adicionava à sua beleza, pelo menos aos olhos dele. – Ainda mais em um Deus do velho mundo.


			— Não acredito. – Ele fecha o livro. – Mas um bom livro deve ser respeitado, sempre dá para aprender algo com as coisas que um dia foram.


			— Pode ser, são palavras afinal. Tem que ter algum motivo para serem escritas. – A mulher chega mais perto, cai sobre o homem.


			— Ivi, você acha que o mundo está acabando? – Victor pergunta enquanto a aceita em seus braços. – Que a guerra que lutamos foi uma pequena amostra do fim?


			— Pergunte a uma criança quando pararmos em uma cidade, elas sempre sabem o que responder, Victor. – Ivina vai ao encontro de seus lábios. – Ela provavelmente irá perguntar “Qual mundo?” e voltara a brincar pela rua.


			— Crianças não sabem muito sobre o mundo, Ivi. – Victor responde entre beijos e risadas.


			— E nós sabemos de mais, querido. – Ela passa o braço envolta do pescoço do capitão, senta em seu colo. – Também falamos de mais.


			Victor queria discutir mais sobre o livro. Os versos ali escritos pareciam narrar um fim que há muito teria acontecido. Um mundo que teria sido destruído, jogado nas chamas, limpado e julgado à extinção, cumprindo o ciclo natural que compõe todas as coisas que ousam existir.


			Se esse mundo realmente tinha acabado, isso significava que ele e todo o resto da sociedade, nas terras de bronze e nos céus dourados, eram aqueles que foram deixados para trás? Sua mente procurava inúmeras possibilidades, porém seu corpo buscava cumprir... Outras necessidades.


			Entre os beijos e os desejos, aqui e ali, mesas e cadeiras e, finalmente, a cama, ambos esquecem o tempo, e o tempo vem a passar. Do lado de fora, o céu azul da noite retorna o vermelho do dia. Os marinheiros acordam para realizar as caminhadas matinais pelo navio, mas os dois ainda dormiam, juntos, no amanhecer.


			Inesperadamente uma voz estridente grita no corredor.


			— Isso é inaceitável! – O dono da voz dispara pela porta da cabine do Capitão –Devíamos ter colocado sinalizadores nos uniformes de todo mundo! Definitivamente, todo mundo!


			Era um velho corcunda e esguio. Em suas mãos, uma bengala de esmeraldas. Em seu tronco, um jaleco branco e verde, manchado pelo petróleo em algumas partes do tecido, com o nome ETHOS bordado do lado esquerdo em linha verde. Seria um velho comum, humano, se não fosse por seus cabelos, ou melhor, pelos marrons escuros, lisos e numerosos, que cobriam todas as partes do seu corpo: os braços, as pernas e até seu rosto. Seus olhos enormes, escuros e brilhantes e sua calda que balançava pelo chão por culpa de sua má postura, estabeleciam sua ausência de humanidade.


			Correndo atrás dele, de uniforme amarelo, estava um homem de cerca de dois metros de altura, careca. Sua pele branca estava avermelhada pela forte luz do sol que ousava atravessar as nuvens naquela manhã. Ele grita, mas em tom reverente, sua voz tão surpreendentemente leve que mal parecia pertencer ao dono daquele corpo.


			— Desculpe, Capitão! Ele invadiu seu quarto, mesmo eu tendo avisado que estava... Ocupado. – O gigante olha para o velho, franzindo a testa. – Esse Macash maldito passou por baixo de minhas pernas! A gente deveria devorá-lo! – Ele bate os dentes em direção ao cientista, revelando pontas afiadas como a de um tubarão, monstro do mar antigo.


			— Não duvido que faça! – diz o velhote, apontando para o gigante ao seu lado e olhando para o Capitão que os encarava confuso da cama. – Tá vendo? Isso que dá trabalhar com esses selvagens do bronze. Capitão, não sei como consegue liderar este navio, eles não têm modos!


			Na frente deles, o Capitão Zero e a mulher de cabelos negros pulam da cama, se vestindo rapidamente, com inútil embaraço. Da porta da cabine, os dois homens mal prestavam atenção no que acontecia, ignorando a importância da privacidade. Eles discutem entre si, e é possível compreender, entre os gritos e murmúrios, algumas palavras: O gigante professa “Tu vais pra panela!”, e o cientista replica com o clássico “Selvagem!” que os cidadãos do ouro gostam tanto de utilizar.


			De repente, ouve-se um grito maior que todos os outros.


			— Parem com essa merda! – Agora, frente a frente com os baderneiros, a mulher de cabelos pretos, vestida com um uniforme cinza, explode com razão. – Inferno!


			— Mestra Ivina. – O gigante se ajoelha. – Desculpe pela intrusão.


			— Você estava somente fazendo seu trabalho, Tuba. – Ivina diz, então caminha lentamente em direção ao velho Macash, que treme a cada passo da mestra de armas, como se eles fossem clara ameaça. – Agora você, Doutor Marcos…


			O bom Doutor interrompe as palavras da mulher: – Senhora Ivina, é urgente! E como disse antes, esse selvagem não tem modos!


			Era possível ver o sangue pintar a mão da mestra de armas, que as apertava fortemente, quase cravando as unhas na pele. À distância, sentado na beirada da mesa, o Capitão observava o decorrer dos eventos, comendo tranquilamente um saco de Nastas Vermelhas, crocantes ao mastigar.


			A mulher continua:


			— Você diz que ele é um selvagem, que não tem modos. – Ivina chega ainda mais perto, olhando de cima para o velho quase no chão. – Mas é você, Doutor Marcos, que está gritando feito uma besta a essa hora da manhã! Você que invadiu esse quarto sem ao menos bater na porta! E, honestamente, neste momento está bem perto de virar café da manhã. – Ivina se curva, ficando na altura dos enormes olhos do Doutor. – E eu ouvi dizer que a carne de um Macash é bem saborosa…


			Marcos recua, seu rosto empalidece e as pernas balançam, seja pela ameaça de Ivina ou simplesmente pela verdadeira razão de usar bengalas – a velhice. Tuba, o gigante careca, solta risadas ao ar, mas logo para ao ver o olhar que a Mestra lança em sua direção.


			— Desculpe. – Ele gagueja.


			De certo modo a cicatriz no rosto de Ivina acentuava o preto de seus cabelos e o verde penetrante de seu olhar. Combinando esses elementos em momentos em que era necessário exercer a autoridade dura e definitiva, ela acabava por ter mais sucesso que o Capitão, que muitas das vezes relevava as ordens, argumentando: “Deixe que eles se divirtam, seriedade todo tempo no mar leva a loucura”.


			Apesar de aceitar o argumento diversas vezes, Ivina sabia, como a Mestra de Armas do navio, mas também como mulher, que a ordem e o exercício da autoridade podiam salvar vidas ao impedir que os tolos cometessem erros em momentos de necessidade. “Às vezes um grito vale mais que mil palavras.”, ela contra argumentava.


			Agora, porém, depois de silenciar a tempestade que havia invadido o quarto, Ivina vai até o lado do capitão Zero, que havia acabado o saco de Nastas Vermelhas. Ela diz baixinho: – Victor, que tal ouvir logo este “bom doutor”?


			— Pode ser. – Zero se senta, então aponta para a cadeira do outro lado da mesa. – Vamos, Doutor Marcos, sente-se. – Então olha para o gigante na porta – Tuba, está dispensando, você merece um descanso.


			— Certo, Capitão! Quer alguma coisa da cozinha?


			— Traz outro saco de Nastas Vermelhas, pode ser? – Ele sacode o saco vazio no ar. – Seus doces são espetaculares meu caro, você vai ser o novo cozinheiro, garanto!


			— Quem sabe, Capitão. Agora se me dá licença... – Tuba começa a sair pela porta, mas antes encara rapidamente o velho Macash. – Já tenho ideias para um ótimo prato. – E cai na gargalhada, desaparecendo pelo corredor.


			Doutor Marcos recompõe do medo e se põe a caminhar com uma das mãos nas costas, corcunda como se aquela fosse sua posição natural. Aproxima-se passo a passo da cadeira, se sustentando na bengala de esmeralda a cada esforço de seus pés. De tempos em tempos olha para trás ou para o lado, e percebe Ivina no canto da cabine. A mulher seguia cada passo seu com um olhar ameaçador e o mantinha em cheque como num jogo de xadrez, com a única diferença de que o Macash certamente não era um rei.


			Após uma longa jornada, Doutor Marcos encontra seu lugar. O capitão pergunta, um tanto debochado:


			— O senhor não acabou de passar por baixo das pernas do meu marinheiro?


			— S-sim, mas era urgente!


			— Ainda é, devo presumir. – O capitão se espreguiça. – Vamos, temos muito o que fazer se quisermos achar Lupinus de novo.


			Da parte de dentro de seu jaleco, o Doutor tira um envelope. Os quatros dedos em sua mão seguram com dificuldade o papel. Sem o polegar, nem a prática leva à perfeição, e este é um desafio comum para os Macash. Ele abre o envelope e derrama sobre a mesa algumas fotos. Três homens e três mulheres, todos vestidos com o jaleco branco da Ethos, os olhos partilhando o branco das roupas. Veias saltadas no pescoço e nas extremidades dos olhos. Um segurava a cabeça para alto, outro ajoelhado pedia perdão, todos pareciam tocados por uma mesma loucura.


			Uma foto em específico era a de uma mulher, pequena, cabelos claros, olhando pela janela do laboratório abaixo do mar negro lá fora. Pequenos pontos dourados brilhando no escuro. Os olhos da mulher se tornando branco naquele mesmo momento.


			— Aconteceu durante o ataque de ontem. – Começa Marcos, sua voz agora adquirindo uma séria exatidão. – Tudo que fizeram foi olhar pela janela…


			Ivina foca nos olhos do capitão, balança a cabeça lentamente. O capitão suspira e pergunta:


			— Me diga Doutor, onde exatamente é que vocês armaram o laboratório?


			— No fundo do navio, oras.


			— E como... Quer saber? Não importa “como”. Por que, exatamente, vocês foram para a Zona Abissal do navio?


			— Queríamos estudar esse mar melhor, Capitão! De perto! Não é sempre que temos acesso aos oceanos de Bronze com essa liberdade, e a vista lá de baixo parecia ideal. – O doutor percebe o franzir da testa do Capitão. – Olha, a ETHOS permitiu livre acesso a todo o navio para a gente, e só estávamos tentando adiantar a pesquisa para prender a besta! O que, devo te informar, está perto de acontecer, apesar de que agora as coisas vão ser um pouco mais lentas, provavelmente.


			— A ETHOS, bom Doutor, não sabe de droga nenhuma além do que ela ajudou a destruir! – O Capitão se levanta abruptamente, batendo as mãos na mesa, uma raridade. – Ao menos me diga que seus cientistas estão vivos.


			— Vivos, sim, mas suas mentes estão… confusas. – O Macash seca uma gota de suor que ousou surgir em sua testa, entre os pelos. – Olha, Capitão, não sabíamos o que poderia acontecer e estávamos somente ajudando na caçada.


			O capitão se senta, esperando por uma melhor justificativa para aquela negligência com vidas. Ele sabia que às vezes era impossível salvar a todos em momentos de perigo, que a sorte nem sempre era positiva e pouco se importava com a razão ou emoção daqueles que ficam para trás após uma tragédia. O que o Capitão odiava, porém, era a ideia de que a estupidez pudesse justificar tais tragédias, ao menos sem punição. Infelizmente não podia punir, como gostaria, o bom Doutor Marcos. Pelo menos ainda não.


			Ele vira para Ivina que descansava nas sombras.


			— Ivi, leve Tuba e mais dois marinheiros, preparem-se para ir até a zona abissal. Recupere a pesquisa se for possível, mas o mais importante são os cientistas. 


			— Será feito, Victor. – Ela sai pela porta, suspirando, na expectativa do que tinha que fazer. Descer para o próprio inferno.


			O capitão espera a porta se fechar e olha para o Doutor Marcos, que logo se põem a protestar:


			— Eu deveria ir com eles! São meus cientistas afinal!


			— Doutor, o que a ETHOS está realmente procurando por aqui?


			— A besta, Capitão. Sabe muito bem disso!


			— Mais respeito. – A calma na voz de Victor era estranha, gelada. – Diga a verdade.


			— Essa é a verdade... Bem, ao menos não tem mentira nessas palavras. – O Doutor ajeita o jaleco. – Porque está tão interessado afinal, Capitão? Não basta para você capturar a besta?


			— Eu tenho alguém que gostaria de dizer adeus e eu sei... acho que sei, que ela está viva.


			— Onde acha que essa pessoa estaria? Dentro da besta?


			— Sim… ou um dia esteve lá. – O capitão pega do canto da mesa uma foto antiga. Brilhava com a luz do sol da manhã que passava pelas janelas da cabine. – Eu só preciso ter certeza, Doutor. Certeza de um fim.


			Na foto, quatros pessoas estavam abraçadas, sorrisos felizes, rostos quentes, uma serena simplicidade no cenário verde, que provavelmente não existia mais onde quer que fosse ali. As duas primeiras pessoas eram Victor e Ivina, que ainda não tinha uma cicatriz em seu rosto. Duas outras mulheres descansavam do lado deles. Todos usavam uniformes cor de bronze com duas listas douradas marcadas horizontalmente sobre o peito, todos carregavam armas. Ainda assim estavam felizes, sem medo do que estava por vir.


			— Eu preciso, Doutor. – O capitão pigarreia. – Custe o que custar.


			O Doutor deixa o ar sair de seus pulmões, levanta da cadeira e pega as fotos espalhadas pela mesa. A cauda balança de um lado para o outro, estava a pensar. Outro suspiro, uma decisão que teria de tomar.


			— Tudo no seu tempo, Capitão, tudo no seu tempo. – E se põem a andar para a saída. – Eu te prometo o seguinte, essa besta, Lupinus, você vai capturar. Procure com ele suas respostas, mas tenha certeza de que sobre algumas coisas é melhor não entender e só... Bem, acreditar.


			Em passos lentos Doutor Marcos sai da cabine, deixando o Capitão Victor “Zero” sozinho no silêncio. Procurando na sua fé, inutilmente, uma razão para acreditar. Angustiado, leva a mão até a gaveta e pega novamente o velho livro que estava a ler no dia anterior. Uma razão para crer.


			•••


			As nuvens no céu haviam se tornado mais densas no decorrer da manhã, provavelmente culpa do petróleo que havia evaporado no dia anterior. Era como se a noite tivesse voltando antes da hora, salvo pelas poucas luzes vermelhas que espreitavam das brechas nas nuvens, nunca forte o suficiente para tocar o mar abaixo. O cheiro intenso de óleo e o som das pesadas ondas, mesmo no topo da muralha que era o Venator Bestia, ainda se tornavam mais que um incômodo em dias como hoje, quando o mar resolvia se revoltar.


			Ondas se chocam com a casca de metal do navio, o petróleo se expande pelas crostas secas que já habitava na parte inferior. Eventualmente, uma onda vinha com força e em sua revolta jogava o petróleo para cima, quase tocando nos céus, e então caia em arco, sujando o convés do navio.


			Neste convés, dois marinheiros de uniforme amarelo acabavam de limpar o deck, tirando o óleo e a ferrugem que havia se instalado no chão, quando, de repente, outra mancha resolve “cair dos céus” e sujar tudo de novo.


			— Que merda, cara não dá pra ficar limpando o mesmo chão todo dia! – Diz um jovem, entre risadas. Aparentava ter vinte e cinco, talvez vinte e seis. Só uma orelha em sua cabeça, a do lado esquerdo.


			— Só limpe o chão, Ric. Não me faça cortar sua outra orelha. – Exalta um homem esguio, enquanto continua a jogar a mancha de volta ao mar. – Não estaríamos aqui se você pensasse um pouco mais antes de fazer merda, e com certeza você não estaria vivo, se eu não tivesse implorado pela sua maldita vida. Agora, cala a droga da boca e continue a limpar.


			— Mas aquele cozinheiro de segunda mão duvidou das minhas habilidades com uma faca, Zig. – Ele tira uma faca do bolso e joga para o alto, então a espera cair no seu dedo, a ponta da lâmina para baixo, se equilibrando perfeitamente sem uma gota de sangue tirar. – E eu diria que sou, hum… acima da média com uma faca. –Ele deixa um sorriso surgir no canto da boca.


			— Você não precisava cortar o dedo dele, ainda mais o polegar! Onde já se viu tamanha falta de bom senso! – Zig aponta o dedo para a cara do outro. – Chef Meril até chorou, não acho que ele vai deixar isso passar barato.


			— Eu não vi o dedo dele. – Ric gira a faca, pegando a lâmina na palma da mão e com o punhal afastando o dedo magro de Zig. – E eu pensei que ele estava chorando por culpa da cebola!


			Enquanto os marinheiros discutiam a culpa ou falta da culpa sobre a perda de dedo alheio, saindo do elevador que dava acesso ao convés do navio e o armazém, estava Tuba. As poucas luzes vermelhas no céu refletindo na careca do gigante.


			Segurava uma caixa de metal que lutava contra seu toque, parecia pesada e quase caia de suas mãos a cada brusco movimento. Nos quatro lados da caixa estava escrito em amarelo claro, quase brilhante: “Cuidado, Resistente e Agressivo, Pouco Frágil”. Tuba se aproxima.


			— Zig, Ric, o que aprontaram dessa vez?


			— Só limpando o chão – Diz Zig, desistindo do conflito anterior. – O que tem nessa caixa, Tuba?


			— Nastas Vermelhas. – Ele bate na tampa, fazendo-a adotar um aspecto translúcido, revelando estranhos animais dentro, obviamente vermelhos. Com cascas grossas e pequenas patas que mais pareciam espetos, batiam com todas as forças na parede da minúscula prisão. – O capitão realmente gostou dessas coisas, e eu acho que sou o novo cozinheiro… por algum motivo.


			— Isso é ótimo! Eu não daria um dedo pela comida do cozinheiro de agora. – Ric ri silenciosamente da suposta ironia.


			— Bom pra você, Tuba. Trabalhar na cozinha parece fácil – salvo por certos clientes é claro – e tu ainda pode ir pra cidade abaixo a qualquer hora. Eu daria qualquer coisa para parar de limpar esse maldito chão.


			Assim que Zig termina suas lamentações, as palavras que saíram de sua boca resolvem atender seu pedido, trazendo uma oportunidade de matar o tédio…, mas também, secretamente, de morrer. O rolar do dado. Ivina, a Mestra de Armas do navio, sai do elevador que havia retornado para o convés depois de uma outra viagem para baixo.


			— Mestra de Armas Ivina. – Os três dizem em um coro, Ric pouco levantando a voz, Zig educado como esperado e Tuba colocando a caixa no chão e levando a mão para o lado esquerdo do peito.


			— Tuba, Ric, Zig, peguem seus uniformes novos, estamos indo para a zona abissal do navio.


			— Mestra, o que aconteceu? – Tuba pergunta


			— Nosso “querido” Doutor Marcos aconteceu. – Ivina suspira. – Explicarei o resto no elevador, vamos passar na cidade antes. Entendido, Marujos?


			— Sim, senhora! – Dizem novamente em conjunto.


			— Nos encontramos aqui às 16 e ponto. – Ela olha para a caixa nos pés de Tuba. – Deixe isso na cozinha, Victor tem que diminuir o açúcar mesmo.


			Todos se dispersam para cumprir suas devidas obrigações. No caminho para a cabine, Ric percebe a mão de Zig a tremer levemente. Se conheciam a seis meses – tempo suficiente para uma forte amizade no mundo de bronze – e sabia que somente a raiva não era o suficiente para lhe causar tal reação. Ric havia testado a paciência do amigo inúmeras vezes ao longo deste tempo, logo tinha certeza que aquela reação não lhe era esperada.


			Medo, ele duvida. Esse sentimento não havia aparecido naquele homem em momentos que, para qualquer outro, seria normal aparecer. Se fosse medo, teria que ser de algo muito além dos – já duvidosos – parâmetros do normal deste mundo.


			— Zig, o que tem nessa tal de “Zona Abissal”?


			— Você verá, Ric. – Sua voz pesava – Só lembre de não fechar os olhos por muito tempo lá embaixo.


			Finalmente as nuvens negras dão passagem para a luz vermelha do sol, que toma o mar para si.


			O tempo não para.


		




		

			“Lignus Mortis, a árvore morta, a primeira besta a sentir o gosto do sangue humano. A primeira besta a provar a carne de seus criadores. Eu estava lá quando a guerra começou e os lacaios de suas raízes avançaram sobre o mundo de bronze, eu estava lá quando a grande árvore prometeu aos fracos de coração a paz e deu a todos eles o doce gosto da vida embaixo de seus galhos de marfim, eu estava lá quando todos sentimos no fundo de nossa mente, que aquele seria o fim.” – Raízes das Memórias Esquecidas, memorial escrito por Veteranos Anônimos da Guerra das Árvores Mortas, 2034 D.C


		




		

			
Capítulo II
Deixe As Cabeças Rolarem


			De volta à barriga da besta o jardim de cabeças tinha finalmente acordado de uma vez. Erika continuava puxando o Irmão adiante, ambos correndo de algo que estava por vir. O terror estava próximo, prestes a surgir. A terra treme e com o tremor as pernas do garoto não aguentam, fraquejam ao chão, lágrimas seguindo as batidas temerosas de seu coração.


			No meio do jardim algumas flores cintilam mais forte que as outras. O brilho delas imitando o cintilar das estrelas no topo do céu, formando um círculo de luzes em sintonia. Desse círculo carmesim de flores, no gosmento chão, a terra escolhe se abrir, devagar, balançando intensamente.


			Erika se ajoelha na frente do irmão, segura nas batidas em seu peito a verdadeira intensidade da situação, e limpa de seu rosto as lágrimas.


			— Se acalme irmãozinho, vamos sair dessa, certo?


			— Eu não sei. – João leva a mãos as cabeças. A terra continua a tremer.


			— Segura minha mão, vai ficar tudo bem. – Erika estende as mãos ao garoto ajoelhado. – Você é mais corajoso do que pensa João. Confia em mim.


			— C-certo. – Ele é puxado para cima, as lágrimas são secadas pelo vento.


			— Tudo vai ficar… – De repente as flores se apagam e o chão encontra uma breve estabilidade. – … bem.


			Nos segundos que se passaram, aquela abrupta calmaria tentava omitir a sua óbvia, suja, intenção: preparar a tempestade que estava prestes a romper debaixo da terra.


			Os irmãos estavam em pé no meio do imenso jardim, sem falar uma palavra, antecipando a dor e paralisados pelo medo. João com manchas escuras embaixo dos olhos brancos, marcando o caminho que as já frequentes lágrimas escolhiam sempre passar. Ele aperta mais forte a mão da irmã, querendo nunca a soltar. Erika, por sua vez, vira a cabeça de um lado para o outro, atenta a cada canto daquela eternidade.


			E tudo começa novamente.


			Um tremor, e as pétalas voltam a brilhar.


			Dois, e elas piscam prontas para queimar.


			Três, e uma voz sussurra na mente de João “Se abaixe, criança que veio do mar.”.


			E abre-se então, no círculo das intensas flores, um abismo.


			Ao entender a voz em sua mente, João pula em direção à irmã e ambos caem sobre as flores, escondidos em uma temporária solução. Ele diz:


			— É tarde demais, tarde demais!


			Erika leva o dedo indicador até os lábios do irmão, pedindo, em silêncio, pelo silêncio.


			Do abismo o Jardineiro emerge, pronto para realizar o trabalho de limpar as pestes de seu lindo jardim. Primeiro surgem braços, longos como o de um Macash e cinzas como as faces dos mortos que ali eram negados o eterno descanso. Estes braços, e as mãos secas em suas extremidades, flexionam nas bordas do abismo e algo se levanta do fundo para a superfície. Esse algo era o resto do corpo.


			Magro, a pele morta e atrofiada o deixava quase que somente ossos, com pernas longas e finas, estranhamente humanas, sustentando sua altura muito maior que a minúscula forma do humano comum. Em seu pescoço, no lugar de uma cabeça, havia somente uma ferida aberta. O sangue fervendo de dentro pra fora e sendo regurgitado, borbulhando, caindo sobre o tórax pálido e flácido da criatura e se transformando em fumaça enquanto tentava voltar as profundezas. O jardineiro de cabeças, cercado pela neblina carmesim de seu próprio sangue.


			O cheiro pútrido de esgoto se torna ainda mais intenso e, deitados na altura das flores, Erika e João assistem, por falta de opção, o surgimento daquela coisa que afrontava o sentido e a vontade da vida. Infelizmente o show de horrores ainda não tinha acabado, para o azar de seus olhos.


			O Jardineiro vira para o abismo, se ajoelha e leva suas longas mãos para baixo. Ao traze-las de volta para cima, revela uma cabeça. Sua própria cabeça. Grande como o corpo, cabelos dourados e olhos amarelos. O corpo provavelmente não aguentaria sustentar, no estado atual, o peso do que um dia estava conectado a si.


			A criatura ergue a cabeça para o céu, estica o braço o máximo que pode, girando-o para um lado e para o outro. Erika observa o jorrar do sangue e o seu olhar de caçador, que vagueia a procura das pestes no jardim. A luz de um farol a procurar por navios, ela percebe, e essa percepção faz com que náuseas surjam no seu estômago, mais do que qualquer sujeira que havia visto até agora.


			João sussurrava palavras incompreensíveis do lado de Erika, o branco de seus olhos brilhando de tempos em tempos. Entoava as palavras, se não para si mesmo, então para a voz que estava a cantar em sua mente. Falava rápido, sem controle, mais alto e mais alto, até que quase grita. Erika coloca a mão sobre sua boca antes do som sair de vez da sua garganta. Tarde demais.


			A cabeça na mão do jardineiro foca o olhar na direção do som. O farol tinha encontrado o navio. O corpo se aproxima. Cada passo que balançava a terra, era um passo mais perto do jardineiro voltar ao seu merecido sono. Ele começa a caminhada, curva a coluna, desce a cabeça até alguns míseros centímetros do chão, alisando as pétalas das flores vermelhas. O jardineiro fala em uma voz gutural, algo que deveria ser impossível pelo estado de sua cabeça... fora do pescoço:


			— Get ex hortum meum, pestem ut sumeret pacem capitubus dulcis mihi.


			Palavras mortas aos ouvidos do novo mundo.


			Agora, se encolhendo embaixo da cabeça suspensa pela mão, estavam os irmãos.


			— Para o lado. – Sussurra Erika – role para o lado, João.


			— Ok. – João sussurra de volta.


			Lentamente eles começam a rolar e rastejar para a direita, se melando na gosma do chão, mas conseguindo, a cada movimento, afastar da criatura. Porém, quando pareciam já estar distantes o suficiente da cabeça do jardineiro, uma gota de sangue cai no uniforme de Erika, queimando o judiado material que o compõe e tocando a pele da garota, expandido como a névoa carmesim que circulava o corpo do Jardineiro. Ela segura as lágrimas, morde os dentes, ignora o borbulhar da pele e continua em frente.


			Apesar de conseguir segurar a dor, a densa névoa ainda sobe pelo uniforme. Chega ao topo, invadindo a máscara e o visor. O cheiro excruciante de ferro. Seu estômago balança como as ondas de um louco mar. O ácido borbulha pelo seu esôfago, um ardor crescente, prestes a erupção. 


			Erika tosse.


			Um sinal que atrai o farol ao navio. A mão do Jardineiro vira rapidamente para a direção dela e joga a cabeça para cima da garota. Erika fecha os olhos pronta para aceitar o fim…, porém o fim não vem.


			Ao sentir a luz novamente, ela percebe o motivo de sua salvação. Uma cena que, no momento, julgava ser uma falsa ilusão da esperança: João em pé a sua frente, segurando nas trêmulas mãos uma flor de sangue, uma cabeça procurando a vida no chão de que foi tirada, procurando voltar à raiz.


			Já a cabeça do Jardineiro estava caída no chão, não havia cumprido o percurso até Erika. Tinha falhado na metade do caminho, por azar ou própria decisão. O corpo do jardineiro começa uma corrida até os irmãos, e a sua própria cabeça, que tremia e babava de raiva.


			— V-você quer suas flores? – João grita e tenta a coragem. – Então vai pegar!


			Ele gira a flor de sangue pelo caule, a cabeça na raiz rodando e rodando, tentando gritar. Então a ergue até o alto e, com um forte movimento do braço, a deixa voar em direção ao leste, longe dali.


			A cabeça do Jardineiro nada pôde fazer e simplesmente seguiu a flor com os olhos cheios de raiva enquanto observava a violação do seu jardim. O corpo, por sua vez, ao perceber a flor girar no ar, para abruptamente sua corrida, espalhando o líquido esverdeado do chão e dissipando levemente a névoa carmesim que o perseguia. Em seguida pula em direção ao leste, em direção a flor, ignorando o garoto que a colocou em movimento.


			De repente, a cabeça do Jardineiro foca novamente no jovem a sua frente e diz em uma voz antiga.


			— Te ispium salvum facere non potest, João.


			E eis que ao ouvir o próprio nome saindo da pútrida boca daquela criatura, João paralisa no lugar, dá uns passos para trás, tenta respirar. É possível ouvir um impacto e tremor no chão, o corpo do Jardineiro estava de volta em terra, plantando rapidamente a flor de sangue no lugar do qual nunca deveria ter saído. Logo a criatura estaria de volta à limpeza.


			Erika finalmente se recompõe do enjoo. Sua visão não mais rejeitava a luz, e o ar navegava livremente aos seus pulmões. Ela corre até o irmão, o puxa pelo braço e se vira para o norte, para longe da cabeça e do corpo, que agora já estava a se aproximar outra vez dos invasores.


			“Coragem, coragem, para o norte”, eram os pensamentos de João, ou ao menos ele achava que eram seus pensamentos, já que a linha entre a voz em sua mente e a sua própria mente diminuía mais a cada segundo. “Para o norte” A voz repetia. Então, ainda sendo puxado pela irmã, o garoto vê o fim do jardim.


			— Ali! – Ele aponta para um precipício distante, onde o chão simplesmente deixa de existir junto com as flores e todo o resto do jardim, restando só uma queda para o nada.


			— Nós vamos pular!? – Erika pergunta, com uma felicidade na voz, como se não estivesse correndo pela própria vida.


			— Não! Eu...acho?


			— Chato! – Erika solta uma risada.


			Atrás deles, o corpo do Jardineiro tinha chegado até própria cabeça, e a cada passo que dava o chão tremia, as flores piscavam em um vermelho mais forte, cintilavam e balançavam emitindo um ruído baixo. Um som que, ao ser levado pelo vento aos ouvidos dos irmãos, mais parecia um coro de gritos e lamentações que qualquer outra coisa.


			O Jardineiro pega a cabeça do chão e em um instante salta para o ar, rodando e girando, deixando o sangue alimentar a névoa carmesim que circunda o seu corpo enquanto respinga para todo lado.


			Na queda, diminui drasticamente a distância entre ele e as duas pequenas pestes humanas. Dez passos da caça eram um passo para o caçador. Logo este encontraria as suas presas, e as eliminaria de uma vez do Jardim.


			— Ele vai alcançar a gente, João! – Erika grita, correndo um pouco na frente do irmão, que lutava pelo fôlego a cada batida do coração.


			— E-eu sei. – diz o garoto, observando as pétalas das flores que flutuavam no ar graças a todo aquele caos. Vários pontinhos vermelhos, brilhantes como estrelas. Toda aquela beleza mal parecia ser de flores sangrentas com raízes de... cabeças! Uma ideia surge em sua mente. – Mas é claro! Erika vá para esquerda e eu vou para direita! Sempre em frente! E irmã?!


			— Sim!?


			— Se prepara para agarrar!


			Assim que começam a divergir no caminho, a criatura prepara o bote. Novamente joga a cabeça para o ar, em direção ao meio dos irmãos que ainda estavam começando a se separar, ao menos do ponto de vista do gigante.


			A cabeça abre a boca enquanto realiza o percurso, revelando seus dentes amarelos e podres, então cai entre eles, porém só acerta o chão, fazendo tudo tremer e espirrando sangue e gosma para todo lado.


			O corpo então segue o caminho da cabeça, pegando-a do chão. Agora entre os dois irmãos, o Jardineiro tinha dois caminhos diferentes para seguir. Ele levanta a cabeça para o alto, a balança para a direita e para a esquerda, ponderando sobre qual das presas deveria cair primeiro.


			Cada momento de indecisão somente aumentava a chance de que as pestes no jardim saíssem ilesas. Algo que, para a criatura, era inaceitável, ainda mais depois do dano que foi obrigado a causar para persegui-las.


			Uma decisão é tomada. Com um grito ele avança em direção a João. Afinal, este já aparentava ter perdido todo o fôlego, e o cheiro do medo tomava conta de seu corpo, fazendo-o convidativo à criatura, que sabia quando uma presa estava mais propícia a errar e ser levada para a morte.


			João quase não vê quando o gigante aparece em sua frente, pronto para esmagá-lo no chão. Dessa vez, porém, o garoto não tremia, ainda que sua voz quebrasse nas palavras que estava preste a proferir. Ele tinha um plano.


			— V-você vai mesmo pisar em mim? – João desafia a sorte. – Não tem medo de acabar com mais uma de suas flores?


			O Jardineiro estica o braço e aproxima a cabeça do rosto de João. Joga saliva e um bafo quente e podre no rosto do pobre rapaz ao tentar as palavras: – Vereor? Quod est flos hortum in milia?


			O garoto puxa rapidamente uma flor do chão, a cabeça na raiz chorando lágrimas de dor.


			— Se não liga. – João gira a flor pelo caule. – Então não irá se importar se eu fizer isso!


			E ele joga a flor para os céus, alto, bem alto, em direção a irmã do outro lado, que para a corrida, pronta para agarrar a flor pela cabeça.


			Ao ver mais uma sagrada flor de seu jardim girar no ar, o Jardineiro de Cabeças dispara um grito gutural em direção a João. A cabeça em sua mão abre a boca pronta para devorar o garoto, que se segura para não tremer em frente ao predador. Mas, antes de a boca se fechar e corta-lo ao meio, o corpo salta em direção a garota no outro lado, levando consigo a cabeça enraivecida.


			Erika agarra a flor e, como se nunca tivesse parado, volta a correr. Tenta fugir do gigante que vem em sua direção, agora em busca da flor que estava em suas mãos.


			A garota era bem mais rápida que o irmão. Na Cidade Dourada de Gálatas, onde ambos foram criados, bem acima das nuvens, ela era chamada de “A Chama do Vento” pois sempre ganhava as corridas de rua, que normalmente aconteciam por cima dos prédios e pelas diversas plataformas flutuantes espalhadas pela cidade. A forma com que seus cabelos vermelhos se misturavam e dançavam no vento com o dourado do sol e o rubro do anoitecer foi o que a fez conquistar este apelido.


			Aqui na barriga da besta era quase a mesma coisa. O céu estava vermelho, mas agora recheado de estrelas e galáxias. A adrenalina da sobrevivência passava por suas veias, mas agora o prêmio era a própria vida. Contudo, infelizmente, o capacete de seu uniforme ocultava a bela chama de seus cabelos.


			O chão treme, o Jardineiro segue atrás dela e prepara a primeira investida. A criatura parecia ter perdido a paciência, o sangue que vazava da ferida em seu pescoço aumentava a frequência do desperdício, batimentos cardíacos em um ser sem coração.


			Em um único e simples movimento o corpo do Jardineiro estica o braço, no qual a cabeça era segurada pelas asquerosas mãos, em direção a garota. A cabeça batia os dentes afiados, derramando o sangue amaldiçoado que logo se transformava em névoa, e gritava palavras desconhecidas aos inocentes e fracos ouvidos dos invasores.


			Erika percebe uma sombra se aproximando por trás, um sopro do vento. Lembra dos momentos nas corridas de seu passado em que o oponente se aproximava e na velocidade, de alguma forma, revelava sua presença. Ela pula para esquerda, e do canto da visão, vê o braço e a cabeça do gigante atravessando facilmente o campo de flores à sua frente.


			É neste momento que percebe quão pequena é, uma mera peste no jardim de sangue.


			O Jardineiro segue com outro ataque, abaixando o braço, levando a cabeça para a altura das flores e abrindo a decomposta boca. A garota não teria como escapar. Mas Erika, aproveitando a sua pequenez, deixa o ar sair dos pulmões e se joga no chão quando já estava face a face com a cabeça do Jardineiro. Ela desliza, pegando velocidade na viscosidade da gosma abaixo.


			Assim que a cabeça passa por cima dela, a vista para as galáxias no céu abre-se novamente, com o impulso do deslize, ela pula às alturas, como se saltasse de um prédio para o outro. No ponto mais alto, joga a flor de sangue de volta para o irmão. Ela grita “Deixe as cabeças rolarem!” E na queda de volta para o chão solta gargalhadas, por ansiedade ou pela adrenalina do momento.


			A cabeça na raiz da flor gritava no voo e o Jardineiro muda seu alvo, porém dessa vez não foca na flor de sangue e sua trajetória, mas sim no irmão que certamente logo a iria ter em suas mãos.


			João para ofegante, e levanta as mãos pronto para receber a flor que caia do céu. Pétalas vermelhas marcam o caminho que já havia passado, quase que em um arco perfeito.


			Ele estava pronto, mas então percebe o perigo que se aproximava. A criatura tinha pulando enquanto João observava o voo da flor de sangue, e agora, enquanto o garoto olhava para o céu, via somente dentes afiados recheados por escuridão enquanto o Jardineiro caia sobre ele. A cabeça descendo na frente do corpo e o bafo quente, viscoso e fétido que saia da boca do Jardineiro se adiantando na frente de todo o resto.


			O garoto estaria morto se dependesse do tempo e das simples leis da gravidade. Sendo assim, no desespero da queda do gigante, João resolve agir. O gelo do medo se quebra com o choque da adrenalina, ele leva as mãos até as flores abaixo, ainda enterradas no seu tumulo eterno, e segura o caule que sustentava as pétalas vermelhas de outra flor de sangue, sua face se contraindo com caretas em meio ao suor.


			Ele puxa a segunda flor. Cai. Com a queda do pequeno, o chão treme e a gosma se espalha entre as flores do jardim. A primeira flor de sangue que estava no ar completa seu percurso, indo, porém, ao lugar de onde veio e não chegando até mão de João, fazendo o estalar de ossos se quebrando ecoar pelo jardim ao se partir no impacto com o chão.


			Vem um grito ensurdecedor, um rugido de dor, rompendo os limites do som em perfeita tenebrosa harmonia. O garoto fecha os olhos, prontos para sentir o peso do corpo do gigante que estava prestes a cair sobre a sua cabeça e forçar a escura paz da morte.


			Por segundos que mais pareceram uma eternidade, deitado no chão com os olhos fechados e abraçado a cabeça que ele havia roubado da paz subterrânea. João imaginava a coragem que teve perto do fim. Talvez tenha distraído o Jardineiro o suficiente para deixar a irmã fugir. Se assim fosse, teria morrido um herói. Mas logo lembrou-se de que a irmã não o teria abandonado e, provavelmente, teria também sido devorada pelo gigante. Decidiu não mais abrir os olhos, e assim morrer em glória.


			Suas fantasias sobre a boa morte, porém, foram quebradas pelo som estridente de uma alegre voz perto de seu peito.


			— Olha só, quem diria! – A voz era estranhamente quente aos ouvidos do garoto. – Abra os olhos, jovem, abra seus olhos!


			E assim João faz, abre os olhos para a realidade. Primeiro ele vê a flor que segurava sobre seu peito, a cabeça na raiz sendo a dona da voz estridente. A pele era roxa e tinha um cabelo grisalho, com uma barba longa, crespa e bagunçada. Surpreendentemente, tinha sobre seu olho esquerdo um monóculo enferrujado, que pelas lentes realçava o azul quase branco de seu olhar.


			Então João olhou por trás da flor e viu somente o céu vermelho cheio de estrelas. Seu olhar procura pelo Jardineiro que antes estava a cair sobre ele, vira para o lado e, para sua surpresa e espanto, encontra a criatura.


			O corpo e a cabeça haviam caído ao seu lado, desviado de última hora do garoto que havia tirado outra flor do jardim. O corpo encontrava-se ajoelhado, estático sobre o lugar onde a primeira flor caiu e se quebrou. A gigante cabeça logo ao lado de João o observa com seus enormes olhos amarelos, e em seguida começa a balançar de um lado para o outro, debatendo-se no chão em convulsão. O garoto se arrasta rapidamente para trás, ainda segurando a flor de sangue em suas mãos. O Jardineiro então grita, bramindo as seguintes palavras que, com a força do som, balançam todas as flores do jardim: – Contractus opera, mortua est in horto.


			Então o silêncio vem, reina por um curto segundo, e em seguida dá lugar ao que logo viria ser o fim do jardim de cabeças. A pele do corpo do Jardineiro endurece, o sangue que caia da ferida no topo para de vazar, coagulando no lugar. A cor marrom toma conta da criatura, formando uma casca no lugar da pele cinza, a casca de uma arvore morta.


			O corpo racha, se quebra em pedaços, e a nevoa carmesim se expande em volta dele. Primeiro cobre a cabeça do Jardineiro, que deixa escapar uma grave e gutural risada enquanto a pele em seu rosto começa a secar como a de seu corpo, e depois cobre o garoto, que descansava logo em frente.


			João anda de um lado para o outro, agarrado a flor em seus braços. Nada podia ver através da fumaça densa. Ele grita, lembrando agora, depois do susto, que Erika provavelmente observava toda a situação do outro lado e estaria a caminho para o salvar. Ele grita pelo seu nome: – Erika! Erika onde você está!


			Antes que a resposta pudesse chegar a seus ouvidos, se é que uma resposta pudesse voltar, um corte na parte de cima de sua roupa permite que a névoa adentre no uniforme, se prendendo ao capacete e invadindo seus pulmões.


			A cabeça na flor que ele segurava grita:


			— Essa não... Tire o capacete menino, tire o maldito capacete!


			Era tarde demais, sua mente voava pelas estrelas e galáxias, leve como um pássaro. Seu corpo encontra o chão.


			•••


			“O que eu fiz?”, em prantos gritava o pequeno garoto, deitado no chão, recebendo socos e chutes daqueles que diziam ser seus amigos. Sorrisos debochados brilhavam nas escuras faces dos agressores. Gargalhadas de hienas selvagens, brincando com a presa. Cada soco era uma garra aranhando a pele, invadindo o coração, ferindo até a mente.


			“Reage, reage, reage” um disco quebrado nos pensamentos, sons em eterna repetição. O corpo tenta cumprir com as ordens da mente. Forçando a perna a se firmar no chão, ignorando cada impacto que pintava de roxo sua pele clara.


			Ele começa uma pequena jornada de volta para o topo, isto é, para onde sua altura permitia, indo de encontro aos agressores. Mal sabia ele que a resistência retifica a opressão. Na selva os animais selvagens não recuam ao ver a presa tentar levantar...


			Um pouco para cima e um soco na barriga.


			“De volta ao chão.”


			Outra tentativa, um chute na crina.


			“Fique parado e aceite sua sina.”


			A repetição, o sangue no chão


			“Que seja a covardia sua salvação.”


			... Eles atacam com mais força, esperando que a dor faça a presa preferir o fim da vida. Pois o que é o humano, se não o animal que criou a sua própria selva?


			E o garoto desistiu de tentar se levantar, aceitando ser visto de baixo por aquelas “pessoas” com sorrisos no rosto enquanto produziam dor. Foi nesta desistência, em meio a perdição do sofrimento, da humilhação e da vergonha, que uma luz surgiu para dar esperança na escuridão.


			Uma garota de cabelos flamejantes pula no meio daqueles que puniam, sem motivo, o pequeno garoto. Seus punhos rapidamente encontrando o rosto deles, fazendo sangue voar de suas narinas.


			A silhueta dela brilhava sob a luz do sol. Ele estava a salvo, e um sorriso de paz quase se abre no seu coração... Quase. “Covarde” ele escuta em sua mente “Um covarde que precisa ser salvo!”. Debaixo ele observava enquanto a garota expulsava os agressores para longe, as palavras cortantes, contudo, já haviam feito casa em seu peito.


			Assim que os outros somem, a garota se abaixa, envolve os braços no pescoço do garoto e o ajuda a levantar. O leve arranhar de seus cabelos é acolhedor e o cheiro é familiar.


			“E se ela não estivesse lá?”


			De repente a garota não mais estava a lhe abraçar e o frio tomava forma em seu corpo, deixando o já turvo cenário de sua mente ainda mais solitário e cinza. Não tinha mais ninguém para defendê-lo caso os agressores voltassem atrás da presa.


			Não era real.


			No chão abaixo, as nuvens andavam ao contrário. Na terra acima, passos voavam. Perto, a distância fugia dali. Longe, um pedido de socorro adentra a realidade, simples assim:


			“E se você precisasse salva-la?”


			Afundando no chão, longe da salvação, a garota de cabelos vermelhos começa a desaparecer no horizonte. O garoto dispara em sua direção. No céu abaixo, onde o garoto pisava, o vermelho do dia e o verde da noite dançavam entre si, nunca permanecendo muito tempo parados em seus devidos lugares. As nuvens negras continuavam se expandindo e extinguindo sem pensar. No chão acima, onde a garota estava afundada, havia somente sangue a derramar.


			“Um covarde não consegue salvar.”


			Ele chega perto da garota.


			“Um covarde não consegue lutar.”


			Ele pula, alcança suas mãos e tenta puxa-la para cair junto a ele no céu abaixo.


			“Um covarde que se pode julgar.”


			Sombras se formam em sua volta, sombras com sorrisos brancos que encontram sua alma. Ele perde as forças, larga a mão da garota, cai de joelhos no céu. A garota já não era mais, perdida para sempre no alto do chão, em meio ao sangue.


			“Pois ela irá morrer aqui, dentro dessa besta.”


			O garoto cai em lágrimas no chão. “Covarde”, Uma sombra diz. “Covarde”, outra continua. “Covarde”, o céu se revolta. “Covarde”, a terra dá voltas.


			“Covarde, covarde, covarde, covarde, covarde, covarde, covarde, covarde...” é o coro do universo contra aquele pequeno frágil ser, sofrendo as consequências de sua mera existência.


			Uma cabeça rola até seus pés, vermelho é a cor de seus cabelos. “Covarde” diz a voz familiar, e o garoto grita em negação, pronto para acordar do pesadelo.


			•••


			Erika joga longe o capacete de seu uniforme e se põem a correr pela nevoa vermelha, ignorando o perigo de um gigante que ainda poderia estar vivo por ali. Aos seus pés, as diversas flores que antes brilhavam no jardim agora se quebram a cada passo que a garota ousa dar. As flores de sangue, assim como o corpo do Jardineiro, haviam secado e endurecido como a casca de uma arvore morta.


			Ela grita pelo irmão, correndo perdida por aquela imensidão carmesim. É quando a nevoa começa a se dissipar, porém, que ela encontra o que estava a procurar. Desfalecido no chão perto do corpo quebrado e da cabeça do Jardineiro, estava o seu irmão, com uma flor de sangue também inconsciente ao seu lado. No capacete dele ainda restava a densa nevoa, que fora já não mais existia.


			Erika se ajoelha ao seu lado, segura o capacete que o sufocava e o puxa para cima. A nevoa é libertada para o ar e desaparece em segundos. O garoto tosse e abre os olhos, que ainda brilhavam brancos. A garota o abraça, o ajuda a levantar. E em meio ao jardim de cabeças que agora tinha perdido sua cor, ela deixa seu coração falar.


			— Irmão, está tudo bem! Tudo bem! Eu estou aqui agora.


			João aceita o abraço, porem permanece estático e em um silêncio quase que perturbador, seus olhos focados nas duas partes do Jardineiro separadas e congeladas no jardim. O corpo em pedaços certamente estava morto...


			— Pra onde vamos agora? – Erika pergunta.


			— Vá embora. – A resposta inesperada.


			— O quê? O que aconteceu, João?


			— Va embora! – O garoto dispara um grito, encara a irmã, franzindo a testa, rangendo os dentes e segurando as lágrimas.


			Erika solta o ombro do irmão, lentamente da passos para trás. Balança a cabeça e se prepara para questionar as dolorosas palavras ditas pelo irmão. Porque este gritava para ela com tanta raiva... Por que, irmãozinho?


			Quando as lágrimas começaram a descer pelo rosto do irmão e um grito parecia querer sair de sua garganta, foi que ela percebeu, ainda que tarde demais, o que estava prestes a acontecer.


			O estalar de galhos secos ecoa atrás da garota.


			... Sim, o corpo certamente estava morto... A cabeça, nem tanto.


		




		

			“Ah, eu gosto de pensar que o mundo não mudou de verdade! As águas do mar não mudam o tempo todo de cor, nem existem cidades no céu ou macacos falantes invadindo nossas mentes! (Sem ofensas aos alunos Macashs, eu sei que não gostam de ser chamados de macacos) Simplesmente fomos permitidos ver além de nossa própria frágil realidade e por culpa disso caímos na loucura. Eu posso estar enganado! Provavelmente estou! Mas se minhocas gigantes, árvores falantes e gigantes sem cabeça, não provam a realidade da loucura então eu não sei o que mais pode provar! Agora, por favor abram a página 42 de vossos guias...” – Parte da Aula do Professor Adams, Universidade Dourada das Falsas Verdades (UDFV), 2079 D.C
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